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RESUMO 

 

O objetivo deste Trabalho de Conclusão de Curso- TCC é analisar o eixo 

“Finalidades da Escola”, presente no Projeto Político Pedagógico-PPP da Escola 

Municipal Dom Orione. Sabe-se é preciso traçar metas que deixem evidentes quais 

são objetivos que a direção da escola, juntamente com toda a comunidade escolar, 

deseja alcançar. Nesse sentido, o planejamento escolar deve orientar o processo de 

ensino-aprendizagem, ser interativo e flexível, orientar o processo de tomada de 

decisão pelos gestores e propiciar a execução dos objetivos e metas estabelecidas 

pela comunidade escolar. Ademais, torna-se preciso indagar e buscar respostas 

sobre as finalidades da escola para poder criar uma instituição que atenda de fato os 

objetivos propostos. Para a elaboração deste TCC recorremos às leituras dos textos 

de Saviani (1991), Cunha (1987), Cortez (2004), entre outros. 

 

Palavras- Chave: Finalidades da Escola, Projeto Político Pedagógico, Gestão 

Escolar. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho de conclusão de curso (TCC) tem como objetivo verificar 

as finalidades educativas e formativas da Escola Municipal Dom Orione (EMDO). O 

foco desse estudo é devido ao fato de a referida escola ser uma instituição de 

grande porte que recebe alunos de diversas áreas da cidade e não apenas do seu 

entorno, de diversos níveis socioeconômicos e bagagens culturais bastante 

diversificadas. Um corpo docente também numeroso, com profissionais de perfis 

variados. Portanto, ter clareza de quais são as finalidades da escola torna o trabalho 

menos árduo e mais gratificante para todos. 

A EMDO é uma escola que oferece o ensino fundamental dividido em 03 

(três) ciclos, com 03 (três) anos de duração em cada um deles. Oferece também as 

modalidades para correção da distorção etária com projetos como o: Entrelaçando, 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) Juvenil e EJA múltiplas idades. Funciona em 

03 (três) turnos, possui uma equipe pedagógica formada de professores que, na sua 

maioria, tem formação universitária. Possui também uma equipe de profissionais que 

atua com apoio aos docentes e à coordenação, como os monitores da Escola 

Integrada, os auxiliares de apoio á inclusão e toda a equipe de manutenção da 

limpeza e cantina.  

Além disso, a escola conta com funcionários da área administrativa, 

secretaria, coordenadores e direção. Possui um grande anexo, o Lar dos Meninos 

Dom Orione, onde funciona a Escola Integrada, que hoje possui aproximadamente 

300 (trezentos) alunos no contra turno. Na escola regular constam 1.200 (mil e 

duzentos) alunos matriculados nos 03 (três) turnos. Conta com uma equipe docente 

composta de quase 80 (oitenta professores), 01 (uma) supervisora, 10 (dez) 

coordenadores, a vice-diretora e a diretora. Possui também (01) uma gestora 

administrativa e financeira. 

 Sendo uma escola tão ampla, é necessário deixar transparente que o 

compromisso da mesma é com a gestão democrática. A EMDO tem se estruturado 

nos 04 (quatro) pilares da educação, segundo Delors (2001,p. 82-104): aprender a 

conhecer, aprender a fazer, aprender a viver e aprender a ser; e com isso busca 

sempre melhorar cada dia mais sua atuação como instituição voltada à formação da 

cidadania.  
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Consideramos que a escola é uma instituição social voltada para a 

transmissão do conhecimento. O papel que essa exerce é de extrema importância 

para a sociedade, pois ela participa da formação do homem de maneira a influenciar 

no seu modo de agir e de pensar, portanto a escola tem a função de transformar a 

sociedade, criando cidadãos críticos que podem modificar o mundo. 

De acordo com Saviani (1991), escola é uma instituição cujo papel consiste 

na socialização do saber elaborado. Esse saber quando socializado dará suporte 

aos homens para participar ativamente no mundo ao qual está inserido e também de 

criar e recriar novas realidades de acordo com os seus ideais. 

Segundo Ferreira (2006), a Educação é um processo tipicamente humano, 

que possui a especificidade de formar cidadãos por meio de conteúdos não 

materiais, que são ideias, as teorias e os valores, conteúdos esses que vão 

influenciar decisivamente na vida de cada um. A escola tem, então, a função de 

propiciar uma melhora de vida aos cidadãos, dando chances de progredir na vida, 

no trabalho e repensar seus valores, seus direitos e deveres para com a sociedade. 
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2- JUSTIFICATIVA 

 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LBD, lei nº 9394/96) em 

seu artigo 21, a Educação Básica é concebida em três níveis: a Educação Infantil, o 

Ensino Fundamental e o Ensino Médio. E, no artigo 22, são estabelecidas as 

finalidades da educação básica: 

 

A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, 
assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da 
cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e em 
estudos posteriores. (BRASIL, 1996, grifo nosso). 
 

Dessa maneira, para que a escola exerça satisfatoriamente seu papel na 

sociedade é necessário que a mesma ofereça condições básicas para seu corpo 

docente e discente. Somente em um ambiente harmonioso e com objetivos bem 

definidos é que as pessoas se sentirão confortáveis e capazes de realizar um 

trabalho eficiente. Além de preparar os alunos academicamente, os educadores 

também são responsáveis por transformar indivíduos, levando-os a compreender o 

mundo, tornando-os críticos e responsáveis por suas ações, conhecedores de seus 

direitos e deveres para com a sociedade. 

É fundamental que a escola seja uma instituição democrática voltada para o 

desenvolvimento social de maneira igualitária, onde o educador tenha possiblidade 

de aguçar a criatividade do educando e desenvolver sua capacidade crítica. A 

escola é um espaço de ensino, aprendizagem e convivência. Um local de troca de 

experiências, o cotidiano escolar precisa ser repleto de vida, alegre e harmonioso. 

Todos os seus membros são agentes educativos, cada um com seus saberes e 

todos juntos contribuem para a prática educativa da escola. 

Portanto, faz-se necessário deixar claro para todos os seus integrantes quais 

são as finalidades da escola, é necessário que toda a equipe docente tenha os 

mesmos objetivos para conduzir de maneira eficiente seus alunos. É preciso traçar 

metas que deixem evidentes esses objetivos que a direção da escola, juntamente 

com toda a comunidade escolar, queira para a mesma e criar estratégias para a 

execução dos mesmos. 
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3- OBJETIVOS 

 

3.1- Objetivo Geral:  

 

 Verificar se as finalidades da Escola Municipal Dom Orione estão inseridas na 

realidade do contexto escolar. 

 

3.2- Objetivos Específicos:  

 

 Destacar o papel do professor na melhoria da qualidade da educação; 

 Verificar a importância do Projeto Político Pedagógico da EMDO e a sua 

contribuição para a qualidade da educação e autonomia da escola. 

 Verificar a importância do planejamento escolar para a transmissão do 

conhecimento acadêmico e formação da cidadania. 
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4- DESENVOLVIMENTO 

 

4.1- Finalidades Gerais da EMDO 

 

Observa-se que numa escola como a EMDO a equipe docente deve ter os 

mesmos objetivos para poder conduzir a formação de seus alunos. Na primeira 

gestão da atual direção, a coordenação pedagógica atuava de maneira pouco 

entrosada e nem sempre com os mesmos objetivos pedagógicos, o que gerava 

conflitos entre os próprios coordenadores e insegurança na condução de alguns 

princípios que diziam respeito aos alunos. Percebia-se que alguns membros da 

coordenação pedagógica apresentavam dificuldades em lidar com algumas 

questões do cotidiano escolar, o que interferia na disciplina e na organização interna 

da escola.  

Percebe-se também que, a direção está sempre envolvida com afazeres 

administrativos e financeiros, o que demanda tempo em demasia e, muitas vezes, a 

gestão democrática focada no pedagógico da escola fica prejudicada, por falta de 

tempo suficiente para que haja um real envolvimento de toda a equipe pedagógica, 

comunidade e direção para perceber e solucionar problemas do cotidiano escolar. 

Faz-se necessário criar momentos oportunos para encontros coletivos, onde 

novas ideias possam surgir e momentos onde ocorram trocas de experiências, nos 

quais o coletivo possa se reunir com seus pares e nessa troca de experiências o 

grupo possa crescer, sendo o principal foco a melhora da qualidade da educação a 

oferecer aos alunos, fazendo do mesmo um cidadão consciente do seu papel 

transformador na sociedade.  

Apesar de a comunidade ser bastante ausente e distante da escola, é 

necessário também que a escola seja um ponto de encontro da comunidade, onde 

seus membros possam interagir, não só com professores e alunos, mas com outros 

membros para trocar ideias, repensar as práticas de educação que a família oferece 

aos filhos, colocar em prática novas experiências, enfim, fazer da EMDO uma escola 

com uma visão diferenciada, onde a comunidade participa da gestão, do colegiado, 

das festividades se envolvendo e interagindo, desenvolvendo cada vez mais o 

sentimento de pertencimento à instituição. 
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O PPP também deve orientar o planejamento escolar. A elaboração e 

implantação do PPP envolve toda a comunidade escolar, o que dá às pessoas 

envolvidas no processo a sensação agradável de participar das decisões coletivas. 

Ninguém fica satisfeito sendo apenas submisso (Dias, 1998, p.268). O PPP é a 

própria identidade da escola, com ele novos horizontes são abertos. Ele define e 

organiza projetos educativos necessários ao processo de ensino-aprendizagem de 

forma coletiva, onde se propõe ações a serem executadas visando à melhoria da 

qualidade da educação. O PPP indica a direção que toda a comunidade escolar 

deve seguir, precisa ser planejado com cautela, pois deve contemplar todos os 

segmentos da escola e, ao mesmo, tempo deve ser também flexível para se adaptar 

as reais necessidades da comunidade local. 

Conhecer a realidade da escola, os seus alunos e professores, e também o seu 

entorno é importante para a construção adequada de um planejamento escolar 

participativo, baseado nos princípios democráticos, cuja principal característica é a 

participação efetiva de toda a comunidade escolar. O planejamento é extremamente 

importante para que haja mudanças positivas no processo educacional. Faz-se 

necessário reunir conhecimentos e informações sobre a realidade que se pretende 

modificar. Segundo Azanha (1993): 

 

O significado do termo planejamento é muito ambíguo, mas no seu trivial 
compreende a ideia de que sem o mínimo de conhecimentos das condições 
existentes numa determinada situação e sem esforço de previsão das 
alterações possíveis dessa situação, nenhuma ação de mudança será 
eficaz e eficiente, ainda que haja clareza a respeito dos objetivos dessa 
ação. Nesse sentido trivial, qualquer indivíduo razoavelmente equilibrado é 
um planejador. [...] Não há ciência do planejamento, nem mesmo há 
métodos de planejamento gerais e abstratos que possam ser aplicados à 
variedade de situações sociais independentemente de considerações de 
natureza política, histórica, cultural, econômica etc. (AZANHA, 1993 p. 70-
78). 
 

A ideia de planejamento está muito associada ao desejo de transformação.  O 

planejamento escolar deve ser uma ação político-pedagógica, que reflete uma 

realidade que queremos modificar. O planejamento é indispensável para a ação 

pedagógica. Vasconcelos (2000, p.63) define o planejamento “enquanto construção-

transformação de representações é uma mediação teórico-metodológica para a 

ação, que, em função de tal mediação, passa a ser consciente e intencional”.  

 



11 

 

Para fazer uma intervenção na realidade é necessário definir objetivos, traçar 

metas e planos de ação. O planejamento escolar deve orientar o processo de 

ensino-aprendizagem, ser interativo e flexível, orientar o processo de tomada de 

decisão pelos gestores e propiciar a execução dos objetivos e metas estabelecidas 

pela comunidade escolar. 

Como foi mostrado no Projeto Político Pedagógico (PPP) da referida instituição 

(V.anexo), a escola é um local propício para garantir o direito à educação a partir da 

constituição de 1988, da promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 

8069, de 13 de julho de 1990) e da Lei de Diretrizes e Bases (LDB, 1996). O PPP da 

escola está nessa linha, onde a gestão se preocupa em garantir o saber acadêmico 

e também educar para a cidadania, oferecendo aos alunos o que lhes é de direito e 

acrescentando valores que são fundamentais no processo de formação humana.  

Nesse sentido a EMDO busca uma formação que visa preparar o aluno para o 

mundo atual, onde novas ferramentas são necessárias para o desenvolvimento 

tecnológico, para criar novas perspectivas para que o aluno possa competir no 

mercado de trabalho e se preparar melhor para o mundo do qual faz parte. 

 

4.2- Finalidades da Gestão Democrática 

 

Conforme consta no PPP da EMDO, a gestão democrática é seu principal 

objetivo. Novas práticas pedagógicas são inseridas, onde as necessidades e 

demandas da comunidade escolar são incluídas trazendo para dentro da escola um 

pouco da cultura da comunidade, criando um ambiente escolar propício à 

consolidação do conhecimento acadêmico, mas também capaz de dialogar com os 

conhecimentos populares. 

A gestão democrática está inserida na Constituição Federal de 1988 que 

estabelece princípios para a educação brasileira, sendo esses princípios regulados 

por leis complementares. A LDB, enquanto lei complementar da educação, em 

cumprimento ao artigo 214 da Constituição Federal dispõe em seu artigo 9º, a 

elaboração do Plano Nacional da Educação (PNE), que resguarda os princípios 

constitucionais incluindo a gestão democrática. A Constituição Federal de 1988 

ampara a gestão democrática como um dos princípios da educação e ela é 

regulamentada por leis complementares como a Lei de Diretrizes e Bases da 
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Educação Nacional (LDB) e o Plano Nacional da Educação, em seu artigo 22. A 

democratização da gestão é fundamental para a efetiva qualidade da educação, 

uma vez que cria vínculos entre a escola e a comunidade onde a mesma está 

inserida. Mesmo sendo amparada por lei, a gestão democrática precisa estar 

alicerçada dentro da própria instituição e inserida na cultura da escola, onde a 

gestão se torna participativa, descentralizada e transparente. 

A democratização da escola deve ocorrer de forma ampla, Cunha (1987) 

mostra que: 

 

O ensino não é só aquele que permite o acesso de todos os que o 
procuram, mas também oferece a qualidade que não pode ser privilégio 
de minorias econômicas e sociais. O ensino democrático é aquele que 
sendo estatal, não está subordinado ao mandonismo de castas 
burocráticas, nem sujeito às oscilações dos administradores do momento 
[...] o ensino democrático é, também aquele cuja gestão é exercida pelos 
interessados, seja indiretamente, pela intermediação do estado (que 
precisamos fazer democrático), seja diretamente, pelo princípio da 
representação e da administração colegiada (CUNHA, 1987, p.6). 

 

Entende-se por gestão democrática na escola uma administração onde seus 

gestores são escolhidos pela comunidade local, onde há participação de todos os 

segmentos da escola na construção do seu Projeto Político Pedagógico, na 

administração de seus recursos didáticos e financeiros. 

A gestão escolar transforma os objetivos em ações a serem desenvolvidas, 

portanto se faz necessário conhecer as políticas educacionais. O planejamento e as 

ações executadas no âmbito escolar trazem implicações para a gestão. Portanto, a 

democratização da gestão escolar é de suma importância para a implantação de um 

sistema educacional de qualidade. 

Faz-se necessário que a escola crie espaços para que a comunidade possa 

atuar participando de associações como pais e mestres, grêmio estudantil e o 

colegiado escolar. A gestão democrática é um processo de participação coletiva 

visando fortalecer o sentimento de pertencimento, criar laços que garantam a 

melhoria da qualidade pedagógica do processo educacional nas escolas. Nesse 

sentido, Cortez, (2004, p.147) afirma que: 

 

Essa forma de administrar a educação constitui-se num fazer coletivo, 
permanentemente em processo, processo que é mudança contínua e 
continuada, mudança que está baseada nos paradigmas emergentes da 
nova sociedade do  conhecimento, os quais, por sua vez, fundamentam a 
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concepção de qualidade na educação e definem, também, a finalidade da 
escola. 

 

 

O professor tem um papel muito importante no processo educativo, deve 

ensinar os alunos a pensar, questionar e ver a realidade atual de maneira a construir 

opiniões próprias. É importante que o professor atue como um mediador do 

conhecimento, de forma que os alunos aprendam interagindo entre eles. Segundo 

Freire (1979), a ação docente é à base de uma boa formação escolar e contribui 

para a construção de uma sociedade mais consciente do seu papel cidadão.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Torna-se preciso indagar e buscar respostas sobre as finalidades da escola para 

poder criar uma instituição que atenda de fato os objetivos propostos. O homem é 

um ser social e como tal precisa se relacionar com os seres e com o meio no qual 

está inserido, e esse relacionamento deve acontecer da melhor forma possível.  

 Portanto, a escola é uma instituição social que pode modificar a vida do 

homem tornando-o um ser capaz de interagir com o meio e transformá-lo. E para 

que essa transformação seja sempre positiva é importante uma escola voltada não 

só para transmissão do conhecimento, mas também para a formação do cidadão de 

forma plena, envolvendo sua formação acadêmica de qualidade e seus valores 

morais e étnicos, de forma que ele se torne um ser crítico, um profissional 

competente, que possa concorrer no mercado de trabalho, cada vez mais exigente, 

e também capaz de agregar valores que possam tornar a sociedade mais justa. 

A escola é capaz de produzir cultura e transformar a realidade. É um local de 

transmissão do conhecimento, onde busca tornar o aluno um cidadão consciente e 

capaz de ser agente de sua própria história. Portanto, Freire (1980), afirma ser o 

homem naturalmente um ser de intervenção no mundo, que faz história - um ser cuja 

vocação ontológica é a de ser sujeito e não objeto. Cabe ao professor transmitir o 

saber elaborado e acumulado pela sociedade e ser mediador das vivências dos 

alunos possibilitando a formação de um cidadão crítico, capaz de entender e 

transformar a sociedade, contribuindo para a formação de um mundo melhor, onde 

todos possam sonhar e ter condições para realizar seus sonhos. 

 

 

 

 



15 

 

REFERÊNCIAS 

 
AZANHA, José Mário. Política e Planos de Educação no Brasil: alguns pontos para a 
reflexão. Cadernos de pesquisa, n. 85. São Paulo, Fundação Carlos Chagas, 1993 
a. pp. 70-78. 
 
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9394/96. 

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos. Resolução CNE/CEB nº 7/2010. 
 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 1988. 
 
DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez: Brasília: 
MEC/Unesco, 1998.   
 
DIAS, José Augusto. Gestão da escola. In: Estrutura e funcionamento da 
Educação Básica. São Paulo: Pioneira, 1998.p,268-282. 
 
DOURADO, L.F (ORG). Gestão escolar democrática. Goiânia: editora alternativa, 
2003.  
 
DOURADO, Luiz F. &. PARO, Vitor H. Políticas educacionais e educação básica. 
São Paulo: Xamã, 2001.  
 
DOURADO, Luiz Fernando. A escolha de dirigentes escolares : políticas e gestão da 
educação no Brasil. In: FERREIRA, Naura S. Carapeto (Org.). Gestão democrática 
da educação: atuais tendências, novos desafios. São Paulo : Cortez, 1998. p. 77-
96. 
 
FERREIRA, A. B. Novo dicionário da língua portuguesa. 3.ed. Rio de janeiro: 
Nova Fronteira, 1999. 
 
FREIRE, Paulo. Conscientização: teoria e prática da libertação. 3. Ed. São Paulo: 
Moraes, 1980. 
 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática educativa. 
São Paulo: Paz e terra, 1996. 
 
GADOTTI, Moacir. Pressupostos do projeto pedagógico. Cadernos Educação 
Básica - O projeto pedagógico da escola. Atualidades pedagógicas. MEC/FNUAP, 
1994.http://www.coladaweb.com/pedagogia/principios-do-ensino-e-finalidades-da-
educacao 
 
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira; TOSCHI, Mirza Seabra. A 
educação escolar: políticas, estrutura e organização . São Paulo: Cortez, 2003 
 



16 

 

PARO, V. A gestão da educação ante as exigências de qualidade e produtividade da 
escola pública. In: SILVA, L. A escola cidadã no contexto da globalização. 
Petrópolis: Vozes, 1998.  
 
PARO, V. Eleição de diretores. A escola pública experimenta a democracia. 
Campinas, SP: Papirus, 1996.  
 
SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica – primeiras aproximações. 2. Ed. São 
Paulo: Cortez, 1991. 
 
VASCONCELOS, Celso dos Santos. Planejamento: Projeto de Ensino-
Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico-elementos metodológicos para a 
elaboração e a realização. 16ª ed. São Paulo: Liberdad, 2006 (1995). 
 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



17 

 

 
 
 
 
 
 

ANEXO – PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

UFMG – UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO  

ESCOLA MUNICIPAL DOM ORIONE 

 

 

 

 

 

 

 

MARIA DE FÁTIMA ANSELMO CLÁUDIO 

SOLANGE RODRIGUES CARDINALI 

 

 

 

 

 

BELO HORIZONTE, 2015 
 

 



 

 

 

 

UFMG – UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO  

ESCOLA MUNICIPAL DOM ORIONE 

 

 

 

 

 

 
  Projeto  Político  Pedagógico   apresentado    como  
  requisito  necessário para conclusão das atividades 
  desenvolvidas  na Sala Ambiente Projeto  Vivencial 
  sob orientação da Professora Jeanne Rodrigues do 
  Curso de Especialização   em  Gestão    Escolar da 

                                                                           Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                       

BELO HORIZONTE, 2015 



 

 

 

SUMÁRIO 
 

 

 

 

INTRODUÇÃO.......................................................................................03 

1. FINALIDADES DA ESCOLA.............................................................06 

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL...................................................09 

2.1. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ADMINISTRATIVA................09 

2.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL PEDAGÓGICA......................13 

3. CURRÍCULO.....................................................................................17 

4. TEMPOS E ESPAÇOS ESCOLARES..............................................20 

5. PROCESSOS DE DECISÃO.............................................................23 

6. RELAÇÕES DE TRABALHO............................................................25 

7. AVALIAÇÃO......................................................................................29 

CONSIDERAÇÕES FINAIS...................................................................32 

REFERÊNCIAS.....................................................................................33 

 

 

 

 

 

 

 

 



 3 

INTRODUÇÃO 

 

Este texto é uma proposta de construção do Projeto Político Pedagógico (PPP) da 

Escola Municipal Dom Orione, tendo como referência a busca da compreensão dos 

aspectos da história e do espaço físico da escola, do nível e do sistema de ensino, 

do contexto da comunidade e do perfil do alunado. Conforme Libâneo (2005, p. 345) 

"O projeto é um documento que propõe uma direção política e pedagógica para o 

trabalho escolar, formula metas, prevê as ações, institui procedimentos e 

instrumentos de ação."  

                                                                                                                            

A instituição Lar dos Meninos Dom Orione mantinha, dentro da área, hoje 

pertencente à UFMG, uma escola denominada "Grupo Escolar Eduardo Mendes 

Guimarães Júnior" para atender aos alunos internos da Instituição. Com a abertura 

da Avenida Presidente Carlos Luz (Catalão) o percurso se tornou perigoso para as 

crianças. Os então párocos, Padres Dino Bárbiero e Geraldo Magela com a 

contribuição dos comerciantes do bairro, iniciou uma campanha junto à Prefeitura 

de Belo Horizonte para a construção de uma escola na mesma avenida em que 

estava situado o Lar Dom Orione para facilitar o acesso para as crianças. O terreno, 

situado na Avenida Expedicionário Benvindo Belém de Lima, nº 500, foi doado pela 

Congregação Orionita à Prefeitura, que, em quatro meses construiu a escola.  

 

No dia 15 de março de 1971, através de decreto municipal foi criada a escola que 

atenderia aos alunos do Lar cujo nome é uma homenagem ao patrono da 

Congregação, surgindo então a Escola Municipal Dom Orione. A inauguração 

aconteceu em 31 de março do mesmo ano. Em 23 de julho as atividades foram 

iniciadas no novo prédio, com as quatro primeiras séries do primeiro grau. A partir 

de 1973 foram implantadas progressivamente as séries finais de ensino de primeiro 

grau. Foram abertas vagas também para a comunidade do entorno da escola.  

 

Entre 1971 a 1974, foram construídas mais quatro salas de aulas, quatro salas para 

a educação para o trabalho, uma sala de artes, uma sala de educação musical e 

dois vestiários. Nessa época a escola prestava assistência odontológica, médica, 

alimentar, material didático e vestuário, para todos os alunos de primeira a quarta 
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séries, bem como os carentes da quinta a oitava séries, conforme parecer da 

Inspetora da Primeira Delegacia de Ensino de BH, documento de 30 de setembro 

de 1976. Em 1979 foi extinto o pré-escolar. Em 28 de novembro de 1986 houve 

implantação do ensino médio profissionalizante, Técnico em Contabilidade. Em 

1992 a EMDO passou a atender a duas turmas de Educação Infantil, nas Obras 

Sociais da Pampulha. Houve também nessa época a implantação do ensino médio 

não profissionalizante.  

 

Em 1995 iniciou-se o Projeto Escola Plural e a EMDO passou a oferecer os três 

ciclos de formação: primeiro ciclo (os três primeiros anos de escolaridade), segundo 

ciclo (quarto, quinto e sexto anos) e o terceiro ciclo (sétimo oitavo e nono anos). Em 

1999 o ensino Técnico em Contabilidade foi oferecido pela última vez, e em 2007 o 

ensino médio se encerrou na escola. Desta forma a universalização do atendimento 

escolar, através da ampliação da oferta de vagas, foi modificando a estrutura física 

e a proposta pedagógica da EMDO, sendo assim, tornou-se necessário repensar na 

organização do projeto político pedagógico. De acordo com Libâneo, Oliveira e 

Toschi (2005, p. 358): 

 

O projeto resulta de práticas participativas. O trabalho coletivo, a gestão 
participativa, é exigência ligada à própria natureza da ação pedagógica; 
propicia a realização dos objetivos e o bom funcionamento da escola, para 
o que se requer unidades de ação e processos e procedimentos de 
tomadas de decisão. 
 

Desse modo a proposta de construção desse documento é importante para a 

EMDO, pois possibilita a conquista da autonomia pedagógica, administrativa e 

financeira da escola; além de viabilizar ações voltadas para a sua trajetória de 

desenvolvimento. Ele constitui para a escola um instrumento de incentivo à busca 

de metas comuns, definidas democraticamente e é um objeto de estímulo à 

produção coletiva, construída com a participação de todos os profissionais e 

membros da comunidade escolar. Visa ainda apresentar ações operacionais 

coletivas agindo como um instrumento de mudanças que fortalecerá a atuação da 

gestão democrática na escola. Segundo Vasconcellos (2005, p.169), o PPP: 

 

Pode ser entendido como a sistematização, nunca definida, de um 
processo de Planejamento Participativo, que se aperfeiçoa e se concretiza 
na caminhada, que define claramente o tipo de ação educativa que se quer 
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realizar. É um instrumento teórico-metodológico para a intervenção e 
mudança da realidade. 

 

Portanto, pretende-se que o PPP da EMDO responda: as reais demandas de 

informações substanciadas no currículo escolar, que tome o sujeito como 

referência, para as práticas escolares; e a adequação do regimento escolar que ao 

mesmo tempo fortalece a autoridade dos profissionais da educação, possibilitando 

os processos educacionais democráticos e participativos da comunidade, 

garantindo a busca da qualidade da educação e o foco no desempenho escolar. 

 

O ato de educar constitui-se em um processo dinâmico e dialético, que envolve o 

ensinar e o aprender a partir dos conhecimentos construídos universalmente e das 

trocas de conhecimentos, que não começam e nem terminam na escola. Este 

constante movimento entre o receber, o pensar, o refletir e o agir, exigirá do PPP 

revisões e avaliações constantes, devendo ser, obrigatoriamente, replanejado a 

cada inicio de ano, para melhor adequação às exigências do momento, do aluno e 

da comunidade. 

 

O Projeto Político Pedagógico da EMDO é um documento que tem a finalidade de 

apresentar as diretrizes gerais que deverão nortear o trabalho didático e 

pedagógico, como também o currículo da escola. Para isso, levando-se sempre em 

conta a realidade dos alunos. 
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1. FINALIDADES DA ESCOLA 

 

A escola foi criada para garantir o direito à educação. A legislação federal, a partir 

da Constituição de 1988, da promulgação do Estatuto da Criança e Adolescente, lei 

8.069, de 13 de julho de 1990 e da LDB nº 9394/96, criou uma nova realidade para 

a educação buscando aprofundar os parâmetros de uma Sociedade de Direitos e 

para todos. Em consonância com essa nova realidade, há na Escola Municipal Dom 

Orione (EMDO) um amplo movimento no sentido de adequar a estrutura escolar, no 

tocante à legislação, bem como das políticas públicas que possibilitem uma escola 

pública de qualidade e para todos. Há também um espaço aberto ao 

desenvolvimento individual e social, um lugar de debate e diálogo fundamentado na 

reflexão sobre a sociedade. 

 

A EMDO educa para a cidadania e o trabalho, utilizando novas tecnologias da 

comunicação e da informática, a empregar os jovens de valores relevantes, a 

prepará-los para enfrentar com sucesso a globalização e a sociedade do 

conhecimento, diante da era tecnológica e da informação. Fundamentada em uma 

gestão democrática, a escola tem como objetivo produzir conhecimento e fazer dos 

seus alunos pessoas de bem, que participem ativamente da sociedade moderna. 

Conforme Relatório da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI 

da UNESCO, Publicado pelo Setor de Educação da Representação da UNESCO no 

Brasil 2010, p. 05: “entre outros caminhos e para além deles, como uma via que 

conduz a um desenvolvimento mais harmonioso, mais autêntico, de modo a fazer 

recuar a pobreza, a exclusão social, as incompreensões, as opressões e as 

guerras”. Uma missão de educar, na perspectiva de uma formação humana integral. 

Como diz Severino (2002, p.13): 

 

O compromisso do professor e, por extensão da escola, com a 
aprendizagem dos alunos, é intrínseco à própria natureza social da 
educação, pois está na “condição de prática voltada para sujeitos humanos 
em construção, desenvolvendo uma ação de intervenção nesses sujeitos”, 
tem como compromisso fundamental o “respeito radical a dignidade 
humana desses sujeitos. Com efeito, a legitimidade da educação 
pressupõe necessariamente sua eticidade”. 
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É uma escola reconhecida pela transparência, pelo compromisso, pela postura 

crítica e pela democracia. E, ao longo desse processo de democratização, a EMDO 

percebeu a necessidade de efetivar estratégias e políticas diferenciadas de modo a 

possibilitar a escolarização e a aprendizagem de todos os seus alunos. Consolidou-

se, então, uma proposta que busca uma nova identidade: uma escola mais sensível 

em inserir nas práticas pedagógicas as necessidades e as demandas da 

comunidade, e que inclui nessas práticas as múltiplas linguagens e conhecimentos 

dessa comunidade, possibilitando a construção de um ambiente escolar capaz de 

dialogar com os múltiplos saberes, tendo em vista a consolidação dos parâmetros 

curriculares do município.  

 

Os princípios e valores fundamentais que norteiam as decisões na escola são o 

respeito às diferenças e o direito à cidadania, a educação de qualidade, a disciplina, 

o ambiente harmônico e organizado. Partindo desses princípios e baseada nas 

concepções de mundo, de sociedade, de homem e de educação a EMDO possibilita 

condições para que a comunidade escolar, com a sua experiência, possa participar 

da construção coletiva do PPP. Nesse sentido, Paro (2002, p. 303) afirma que: 

 

É importante antes de mais nada levar em conta os objetivos que se 
pretende com a educação. Então, na escola básica, esse caráter mediador 
da administração deve dar-se de forma a que todas as atividades-meio 
(direção, [...], quanto a própria atividade-fim, representada pela relação 
ensino-aprendizagem que se dá predominantemente (mas não só) em sala 
de aula, estejam permanentemente impregnadas dos fins da educação. 
 

 

Tendo em vista tais reflexões, é importante considerar que a EMDO é uma 

instituição pública que oferece situações que favoreçam o aprendizado do aluno, 

conforme Libâneo (2005, p.117): 

 

Devemos inferir, portanto, que a educação de qualidade é aquela mediante 
a qual promove, para todos, o domínio dos conhecimentos e o 
desenvolvimento de capacidades cognitivas e afetivas indispensáveis ao 
atendimento de necessidades individuais e sociais dos alunos. 
 

No repensar na finalidade da escola e na organização sócio-político, filosófico e 

pedagógico, a EMDO tem se estruturado nos quatro alicerces da educação, 

segundo Delors (2001, p. 82-104): aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender 

a viver e aprender a ser; e incorporando a essa estrutura os valores de 
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solidariedade e transparência, do trabalho coletivo, da humanização e do 

compromisso.  

 

Pretende-se também que o PPP desenvolva o trabalho coletivo e interativo do corpo 

docente, realizando o diálogo entre as disciplinas escolares, extrapolando os limites 

das matérias e correlacionando os conteúdos. Assim, desenvolvendo habilidades, 

que tornam os alunos competentes no processo de aprendizagem, na interpretação 

do mundo e na sua transformação. Essas ações buscam assegurar os Princípios e 

Fins da Educação Nacional segundo os artigos 2º e 3º da LDB: 

 

Art. 2º. A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 

liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. 

 

Art. 3º. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 

II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 

arte e o saber; 

III – pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas; 

IV – respeito à liberdade e apreço à tolerância; 

V – coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 

VI – gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 

VII – valorização do profissional da educação escolar; 

VIII – gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos 

sistemas de ensino; 

IX - garantia de padrão de qualidade; 

X - valorização da experiência extra-escolar; 

XI – vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 
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2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

     2.1. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ADMINISTRATIVA 

 

A escola é uma instituição antiga, construída seguindo o padrão das escolas 

públicas. A parte física da escola é ampla, mas vários anexos foram construídos à 

medida que a escola foi crescendo em número de alunos matriculados por ano, hoje 

são 1300 alunos distribuídos em 44 turmas. A portaria é uma entrada protegida da 

chuva, que dá acesso ao pátio, cantina e área administrativa. Entre a cantina e a 

diretoria, bem na frente da secretaria tem um jardim iluminado, um gramado bem 

cuidado, diversas flores e uma estátua em homenagem à Dom Orione.  Entre os 

prédios dos blocos do meio da escola foram plantadas árvores antigas que 

sombreiam as mesas de recreação. Vasos de plantas ornamentais foram 

espalhados pelo corredor que dá acesso à secretaria, diretoria e sala dos 

professores. Ao lado está o estacionamento asfaltado, com portão eletrônico, com 

vagas para trinta e seis carros. A entrada da escola é o seu cartão de visita. 

 

A arquitetura do prédio é no formato de cinco blocos de prédios baixos, com dois 

pavimentos. No andar térreo, o primeiro engloba a cantina, secretaria, laboratório de 

informática, almoxarifado, mecanografia e o AEE (atendimento especializado 

especial). No segundo andar desse prédio estão quatro salas de aula. O segundo 

prédio engloba na parte térrea, coordenação, direção, banheiros, sala da gestora 

administrativa e sala dos professores; e na parte de cima mais quatro salas de aula. 

O terceiro e o quarto prédios possuem apenas um pavimento, com quatro salas de 

aula em cada um deles.  

 

O quinto prédio engloba na parte térrea, as duas salas do programa de intervenção 

pedagógica (PIP), o laboratório de ciências, a biblioteca com uma brinquedoteca e a 

sala de descanso dos funcionários. Na parte de cima desse prédio estão mais três 

salas de aula. Nesta sala de descanso tem geladeira, TV, forno de microondas, 

lavatório, sofá, mesa, bancadas e cadeiras. Em frente a ela tem mais uma sala de 

aula e um parque infantil.  
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Em cima da sala de descanso tem uma pequena sala usada para reforço 

pedagógico do primeiro ciclo. E ao lado tem uma salinha de manutenção, usada 

para guardar ferramentas utilizadas pelos artífices da escola. Nela, tem mesa, 

cadeira, arquivo, ventilador, ferramentas; além de um cortador de grama elétrico e 

uma furadeira. A escola ainda conta com um ginásio coberto poliesportivo, duas 

quadras sendo uma coberta para jogos esportivos e a outra instalada recentemente 

uma tenda para proteção dos jogos de mesa. Por fim, um belo auditório.  

 

A escola tem equipamentos de audiovisual em quase todas as suas vinte salas de 

aula (tv e dvd), e cada uma delas com espaço para trinta alunos. Todas elas 

possuem quadro branco, quadro verde que serve de mural, ventiladores e relógios 

de parede. O laboratório de ciências é deficiente e quase não é usado. Seu 

tamanho reduzido não comporta uma turma inteira. Seria necessário dividir a turma 

em duas para que houvesse aulas de qualidade, mas a grade curricular ainda não 

comporta tal divisão. Além das vidrarias e materiais químicos específicos deste 

espaço, tem tv, dvd e ventilador. Do outro lado está a mecanografia funcionando 

com três máquinas de xérox locadas, ventilador, som portátil, tv, mesa, armário e 

estante, guilhotina e uma máquina plastificadora. 

 

 A secretaria é bem equipada, com três computadores, duas impressoras sendo 

uma multifuncional, telefone, dois ventiladores e arquivos. No fundo da secretaria 

aparece um almoxarifado para guardar estoque do material de expediente. A sala 

dos professores é espaçosa, com duas grandes mesas, dois ventiladores, muitas 

cadeiras e escaninhos, geladeira, lavatório com espelho, forno de microondas e 

elétrico para uso dos professores. Mesmo assim se torna pequena devido ao 

grande número de professores que a utiliza. Ao lado da sala dos professores tem 

uma pequena sala de apoio com dois computadores para o uso dos mesmos, 

ventilador e estantes.  

 

A coordenação atua em duas salas com mesas, armários e cadeiras para atender 

aos pais, alunos e professores, os arquivos são separados por ciclos, telefone, 

computador e sinal automático. A direção atua em uma sala com duas mesas, dois 

armários, prateleiras, dois computadores, uma impressora fax, frigobar, ventilador, 

som portátil e dois aparelhos de telefone. Ao lado da direção está a sala da gestora 
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administrativa, com computador, mesa, telefone, ventilador, armários e prateleiras. 

No bloco administrativo tem dois banheiros, masculino e feminino. No hall de 

entrada para a direção tem bancos para acomodar alunos e pais que esperam por 

atendimento e exposição de quadros que foram feitos pelos próprios alunos da 

Integrada, que enfeitam e alegram o ambiente de trabalho.  

 

 A cantina é pequena, não atende de maneira adequada ao grande número de 

alunos, principalmente quando eles estão na Integrada. Possui geladeira, fogão e 

forno industrial, duas pias. Ela tem um anexo que serve de dispensa com geladeira 

e duas prateleiras. Ligado a cantina está o refeitório com três mesas fixas de pedra 

com bancadas para refeições, selfservice, lavatório com saboneteira e toalha de 

papel, dois ventiladores, amplas janelas com telas galvanizadas. A supervisora da 

merenda e a nutricionista da PBH estão sempre acompanhando as refeições. Ao 

lado da secretaria está o almoxarifado de alimentos para estoque de produtos da 

cantina, com quatro freezers, TV, ventilador, geladeira industrial, várias prateleiras, 

balança de peso e um carrinho de transporte de mercadorias. 

 

 Atrás da secretaria está outro almoxarifado para estoque de material de limpeza. O 

ginásio poliesportivo é bem grande, com vestiários e sala para guardar materiais 

esportivos, tem arquibancada na lateral e saída independente para a avenida. Atrás 

do ginásio e em frente à biblioteca está o almoxarifado da biblioteca para guardar o 

material não mais utilizado. Entre o ginásio e a quadra coberta estão os banheiros 

dos alunos e o fraldário. Próximo a eles estão os banheiros dos auxiliares de 

serviço.  A sala do AEE, com atendimento para toda a regional Pampulha, está 

localizada na direção do auditório. É uma sala espaçosa, bem equipada com 

ventilador, frigobar, computador, impressora multifuncional colorida, dois notebooks 

e materiais de inclusão.  

 

A outra sala é do (PSE) programa de saúde na escola. Ela fica em frente aos 

banheiros dos alunos, com dois armários, mesa, cadeira, balança, computador e 

impressora. A biblioteca é bem espaçosa e com um grande acervo de livros e 

revistas. Tem várias estantes, tv, telefone, computador e impressora, várias mesas 

para estudo. Há no fundo da mesma uma pequena brinquedoteca para alunos 

menores. Do lado oposto à biblioteca, tem um parquinho com vários brinquedos de 
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madeira em estado precário de conservação. Nesse espaço tem uma pequena sala 

para armazenar materiais diversos, que são usados nas oficinas da Escola Aberta.  

Próximo a estes espaços tem três hortas com telas protetoras contra o sol. Em 

determinadas épocas do ano os alunos podem colher verduras frescas plantadas 

por eles próprios.  

 

O auditório é um espaço muito procurado para reuniões, festas e eventos da 

Prefeitura. Sua entrada é pela rua lateral. Comporta aproximadamente trezentas 

pessoas, um palco com cortina e camarim, oito ventiladores, boa iluminação, som 

de ótima qualidade, janelas amplas, púlpito, cabine com mesa de som e data show. 

No hall de entrada tem banheiro masculino e feminino e uma lanchonete com 

freezer, fogão industrial, pia com bancada. O depósito ao lado dela é para guardar 

os materiais da escola para as festividades e ornamentações: vinte e quatro jogos 

brancos de mesas e cadeiras, toalhas de mesa, três chapas elétricas, oito tendas, 

vasilhames e louças.  

 

A escola adquiriu vários tipos de equipamentos para uso do cotidiano da escola. 

Equipamentos de audiovisual: duas mesas de som, dois data show móveis, dois 

microfones sem fio, dois com fio, seis amplificadores de voz para uso do professor, 

duas máquinas fotográficas, uma filmadora, duas caixas amplificadoras, quatro 

caixas de som com tripés, dois aparelhos de som, vários microsystem, e três telões.  

 

Equipamentos esportivos para uso coletivo: duas mesas fixas e uma móvel de ping 

pong, dois totós, cama elástica, spirobol e bolas de diversos tipos. Mesmo com toda 

essa estrutura física e de equipamentos a escola possui apenas duas linhas 

telefônicas fixa com vários ramais, o que dificulta bastante a comunicação com as 

pessoas. Apenas os telefones da direção discam para celulares. Possui também 

dois telefones celulares, um para a direção e o outro para a coordenação da Escola 

Integrada. 

 

O corpo docente da escola tem formação bastante diversificada, hoje, possui quase 

noventa professores, sendo professores do primeiro, segundo e terceiro ciclos e 

(incluindo EJA e floração), professores especialistas e pedagogos. A maior parte 

deles possui especialização em diversas áreas e alguns com mestrado. Dentre os 
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professores estão onze coordenadores: dois no primeiro ciclo, três no segundo 

ciclo, quatro no terceiro ciclo e um no noturno. Há também a coordenadora da 

Integrada atuando nos dois turnos e quatro funcionários da PBH que atuam como 

auxiliares de escola. 

 

O quadro de pessoal completa com quatro auxiliares de secretaria e uma secretária, 

cinco auxiliares de biblioteca, uma gestora administrativa, treze funcionários de 

apoio à inclusão, doze funcionários da AMAS, seis funcionários da cantina, onze 

funcionários da faxina, quatro porteiros que trabalham em turnos alternados e uma 

monitora do PSE. A escola ganhou mais um espaço quando firmou um contrato de 

parceria com o “Lar dos meninos Dom Orione” para atender a Escola Integrada que 

hoje conta com aproximadamente quatrocentos e oitenta alunos. O espaço é muito 

grande, com entrada pela mesma avenida da escola, há uma distancia de 

aproximadamente duzentos metros da sede. Possui uma área de dois mil e 

novecentos metros quadrados. Conta com quatro salas de aula, uma quadra 

poliesportiva, três almoxarifados, piscina, área verde, três parquinhos infantis, 

banheiros, anfiteatro, lanchonete, e brinquedoteca. 

 

Com relação aos recursos financeiros a EMDO recebe verbas federais e municipais. 

São onze contas bancárias. As federais: PDDE básico e Integral, PDE federal. As 

municipais: Pessoal, Regular, Aberta (municipal e federal), Integrada (municipal e 

federal), Obras e Reformas e o PAP. Essas verbas são utilizadas a partir de um 

planejamento apresentado e aprovado pelo conselho escolar. Somente assim, as 

ações são executadas. Aplicando os recursos financeiros e estabelecendo um 

relacionamento entre as partes da organização, a direção busca sempre fazer uma 

gestão democrática.  

 

     2.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL PEDAGÓGICA 

 

A organização pedagógica da EMDO se constrói através da participação da 

comunidade. A organização do grupo é por ciclos de idade de formação em três 

anos, mantendo o coletivo de professores no ciclo. No turno da manhã estão o 1º e 

o 2º ciclo. No 1º ciclo são nove turmas, três em cada ano. Cada turma tem o seu 

professor referência, com quatro professores passando por essas turmas. Na 
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organização deste ciclo estão incluídas as disciplinas de educação física e literatura 

infantil, além de um professor de reforço e dois Projetos de Intervenção Pedagógica 

(PIPs): o de matemática e de português. No 2º ciclo são catorze turmas, três turmas 

no 4º e três no 5º ano, e mais oito turmas no 6º ano. O 4º ano mantém a mesma 

organização do 1º ciclo. O 5º ano, já se organiza com sete professores e por 

disciplinas (matemática português com literatura, educação física, arte, história, 

geografia e ciências). O 6º ano se organiza por disciplinas, conforme o 5º ano, mas 

com a introdução do inglês e da geociência. Os professores são especialistas e o 

ciclo se adequa às características do 3º ciclo. 

 

No turno da tarde está o 3º ciclo com quinze turmas, sendo seis para o 7º ano, cinco 

para o 8º ano e quatro para o 9º ano. Oito professores por ano de escolaridade. A 

organização é por disciplinas específicas (matemática, português com literatura, 

inglês, história, geografia, ciência, educação física e arte). Nesse turno funciona 

uma turma do programa da rede municipal, o Entrelaçando (correção de fluxo do 2º 

ciclo). A turma é formada por dezoito alunos, todos eles vindo do 2º ciclo da escola. 

 

No turno da noite está EJA, com a uni docência, quatro turmas e quatro 

professores. Na organização dos professores por grupos de turmas se elege a 

coordenação pedagógica. A coordenação de turno acontece fora do 1.5, por um 

professor de disciplina extinta. Nesse turno funciona uma turma do programa da 

rede municipal, a Floração (correção de fluxo do 3º ciclo). A turma é formada por 

vinte alunos, a maioria deles vindo do turno da tarde e os demais vindo das escolas 

do entorno.  

 

Na EMDO, devido ao tamanho da sala, no 1º ciclo são vinte e cinco alunos, e no 2º 

e 3º ciclos são trinta, o que facilita o trabalho do professor. A enturmação é feita 

pela equipe pedagógica de forma heterogênea, mas com a devida atenção ao 

resultado da avaliação diagnóstica e a idade.  Em todos os ciclos, os alunos com 

defasagem são encaminhados para o PIP; tanto de matemática quanto de 

português. No 1º ciclo existe também o reforço escolar oferecido para alunos com 

menor defasagem. A maior parte dos professores do 1º ciclo participa do curso de 

formação do PNAIC (Plano Nacional de Alfabetização na Idade Certa), que dá 

suporte para o processo de alfabetização. Os alunos fora da faixa etária são 
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encaminhados para o Programa Entrelaçando no 2º ciclo e Floração no 3º ciclo, 

para a correção do fluxo. Em 2015 não haverá mais necessidade do Entrelaçando e 

da Floração, pois não haverá alunos fora da faixa etária. 

 

Em 2009 foi implantado a Escola Integrada oferecendo aos alunos apoio 

pedagógico no contra turno com monitoramento nos deveres de casa. Em 2010 

iniciaram-se as atividades da EJA - Educação de Jovens e Adultos, inclusive com 

turmas externas atendendo deficientes e idosos. Hoje são oferecidos aos alunos os 

programas oficiais da prefeitura de BH: Escola Aberta para atendimento à 

comunidade nos finais de semana, Escola nas Férias oferecendo lazer e cultura no 

período de recesso e férias escolares, PSE-Programa Saúde na Escola para o 

atendimento à saúde e o AEE-Atendimento Educacional Especial para o 

atendimento à inclusão social. Trabalhar com a prática inclusiva faz parte da 

proposta pedagógica da escola. 

 

Para conduzir a proposta pedagógica da escola, é feito reuniões pedagógicas 

planejadas, elaborando uma pauta que contenha os conteúdos a serem tratados, 

aproximando as disciplinas curriculares com os professores e a coordenação. Essas 

reuniões acontecem mensalmente e já constam no calendário oficial da escola. Os 

projetos pedagógicos são organizados de uma maneira que envolva todos da 

escola, inclusive com a participação da comunidade, pois são projetos voltados para 

ela. Nesses momentos são levantadas as questões pedagógicas e administrativas, 

pois são priorizadas as necessidades de aprendizagem dos alunos e seu 

acolhimento. 

 

Na EMDO o planejamento que é feito por série, por área e por trimestre é interativo, 

mantendo a escuta dos alunos e da comunidade. Nele, é considerado o 

conhecimento prévio do aluno. A partir de uma prática democrática, o planejamento 

permite que as ações pedagógicas sejam construídas com a comunidade, 

buscando um re-significado dessa prática com o cotidiano dessas pessoas. A sala 

de aula como percepção das demandas: transmitindo princípios de educação 

sexual, desenvolvendo hábitos alimentares saudáveis, promovendo cultura 

ecológica, combatendo a violência, cuidando da saúde para melhor qualidade de 

vida e de condições, cuidando da obesidade, do piolho e das espinhas. Ações que 
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promovam campanhas e atenção à realidade, valorizando o saber do aluno e 

checando se os conteúdos estão ajustados.  Serve como roteiro para o professor no 

dia- a- dia da escola.  

 

Toda base do processo de formação escolar do aluno está na relação 

ensino/aprendizagem. O processo educativo requer diferentes estratégias didático-

pedagógicas de abordagem dos conteúdos, e sempre que possível, com ênfase em 

projetos. Hernández (1998, p. 68) afirma que:  

 

 os sentidos dos Projetos nas escolas funcionam como um eixo que vincula 
as diferentes informações com as estruturas cognitivas de cada aluno. 
Favorecendo uma criação de estratégias de organizações dos 
conhecimentos escolares com os conhecimentos não escolares e a 
transformação destes em conhecimentos próprios. 

 

O planejamento é elaborado de acordo com a LDB nº9394/96 e com as orientações 

contidas nas diretrizes curriculares elaboradas pelo Conselho Nacional da 

Educação e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Depois de pronto, ele é 

apresentado para a acompanhante pedagógica da Regional Pampulha para ser 

autorizado. Nessa perspectiva, segundo Mello (1986, p. 176) “Todos vamos ter que 

falar a mesma língua, o raciocínio lógico matemático e as estruturas mentais do 

povo brasileiro devem ser desenvolvidos, todo mundo precisa conhecer a história e 

a geografia do país”. 

 

Assim, considerando o contexto, os limites, os recursos disponíveis (humanos, 

materiais e financeiros), as estruturas organizacionais e a realidade escolar, a 

EMDO vai construindo a sua identidade.  
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3. CURRÍCULO 

 

Ao se falar em currículo fica implícita a defesa do pressuposto de uma educação 

mais adequada aos tempos em que todos têm direitos, a totalidade da formação 

humana e aos ritmos de aprendizagem de cada aluno. Fica também implícita a 

necessidade de abrir a escola a diversas manifestações culturais, aos saberes e às 

experiências do aluno e da comunidade, como também a definição das diretrizes 

curriculares da escola. Segundo o artigo 26 da LDB nº 9394/96: 

Art. 26- os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base 
comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e 
estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e 
da clientela  (BRASIL,  1996, art. 26) 

 

As diretrizes curriculares da EMDO seguem o modelo da Secretaria Municipal de 

Educação. Na Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte as capacidades e 

habilidades previstas são organizadas por ciclos, tomando como referências as 

Proposições Curriculares para a Educação Nacional (2009). Os currículos para 

todos os anos dos ciclos da educação fundamental e EJA estão de acordo com os 

parâmetros curriculares que seguem as Diretrizes Curriculares Nacionais (2010), 

cujo planejamento teve como eixo as interações, a sociedade, a natureza e cultura. 

O plano curricular efetiva-se por meio de experiências e vivências que tenham 

interações entre educando e educadores e o objetivo de conhecimento como meio 

privilegiado de aprendizagem e de desenvolvimento.  

 

Considerando tal contexto, a EMDO buscou nova alternativa de organização do 

planejamento curricular. De acordo com o Parecer CNE/CEB nº 20/2009, em seu 

artigo 8º, inciso IV aponta que “a escola deve assegurar o estabelecimento de uma 

relação efetiva com a comunidade local e de mecanismos que garantam a gestão 

democrática e a consideração dos saberes da comunidade” (BRASIL, 2009. art. 8). 

Os currículos do ensino fundamental devem ter uma base comum, e uma base 

diversificada. 

 

Na EMDO, a parte diversificada inclui a literatura infantil, no primeiro e segundo 

ciclos. Língua estrangeira moderna (Inglês) no último ano do segundo ciclo. E no 

terceiro ciclo a Literatura e a Língua estrangeira Moderna, que é o Inglês.  
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A EMDO trabalha, sempre que possível com temas transversais, que estão 

diretamente ligados aos projetos realizados por professores que trabalham de 

maneira interdisciplinar assuntos de interesses comuns às diversas áreas que 

possuem conteúdos afins, como geografia, ciências, história e arte. Trabalha 

também temas transversais em projetos que visam à comemoração de datas 

importantes ou festivas na escola e em projetos que têm como objetivo a melhora 

da disciplina, ou o desenvolvimento de conteúdos ligados ao bem estar dos alunos 

e ao interesse da própria comunidade local, como prevenção de doenças 

sexualmente transmissíveis, prevenção da gravidez na adolescência e projetos 

ambientais. 

 

A EMDO oferece a educação integral no contra turno. A Escola Integrada atende ao 

aluno que adere ao programa e se propõe a fazer um trabalho de reforço escolar. O 

programa oferece horário e monitores para acompanhá-lo nas tarefas, que são 

destinadas ao dever de casa, oferece diversas oficinas recreativas e esportivas, 

onde o aluno pode desenvolver seu talento e habilidade. O aluno é acompanhado 

por monitores durante todo o período que fica na escola, se compromete a seguir as 

regras, a participar de todas as atividades propostas respeitando as pessoas e 

zelando pelo patrimônio. A Escola Integrada possui parcerias, podendo assim 

realizar atividades externas. Essas atividades pedagógicas ampliam o horizonte de 

formação do aluno, possibilitando-lhe explorar a cidade como espaço de espaços 

culturais. São um convite à aprendizagem e ao conhecimento, com uma diversidade 

de temas e possibilidades de narrativas que fazem a interconectividade entre o 

pensamento e a ação. Dessa forma, a Escola Integrada juntamente com a Escola 

Regular visam à formação escolar do aluno como também a formação do cidadão 

consciente de seus direitos e deveres para com a sociedade na qual está inserido. 

 

Para enfrentar os desafios em busca do desempenho escolar, a EMDO possibilita a 

construção de uma proposta pedagógica que responda as reais demandas de 

formação, baseada num currículo escolar comprometido com o novo significado do 

trabalho, que tome o sujeito como pessoa que se aprimora no mundo do trabalho e 

na prática social; e como referência para as práticas escolares. Uma proposta que 

vinculada ao currículo possibilita a reestruturação do seu regimento escolar e a 
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adequação das normas de convivência social no interior da escola, ao mesmo 

tempo em que fortalece a autoridade dos professores, possibilitando o processo 

democrático e participativo. 
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4. TEMPOS E ESPAÇOS ESCOLARES 

 
Na organização do tempo e do espaço escolar, com vistas à democratização do 

processo ensino aprendizagem, a EMDO leva em consideração a realidade, o 

contexto, a região, a sua estrutura, o perfil dos seus alunos, suas necessidades e 

suas dificuldades; justificando assim uma educação de qualidade e para todos. Por 

isso, quem são os mais indicados para fazer essa organização são a equipe 

pedagógica e os gestores.  

Os espaços escolares são distribuídos entre os ciclos de maneira a privilegiar a 

todos. As quadras e o ginásio são usados de maneira alternada, pelos professores 

da área de educação física. Esse espaço também é usado para torneios, 

campeonatos, festivais de danças e músicas. O laboratório de ciências e informática 

estão sempre à disposição dos professores que executam projetos apresentados e 

aprovados previamente pela coordenação. A sala de arte funciona com as oficinas 

de trabalhos manuais, dando suporte aos monitores com os alunos de inclusão. A 

biblioteca além de ser um espaço para as aulas de literatura, é também local de 

encontro para rodas de conversas, contação de estórias, organização de sarau e 

mostra cultural. No auditório acontecem apresentações teatrais envolvendo os 

alunos e a comunidade escolar.  

 

A direção sempre dá apoio e busca recursos necessários para a realização dos 

projetos e valoriza as iniciativas pedagógicas, incentivando o uso de todos os 

espaços disponíveis. O calendário da escola, aprovado em assembléia pela 

comunidade, também é um instrumento importante utilizado na organização do 

tempo da escola durante o ano letivo. Segundo Escolano (2001, p. 27): 

 

Espaços e tempos fazem parte da ordem social e escolar. Sendo assim, 
são sempre pessoais e institucionais, individuais e coletivos, e a busca de 
delimitá-los, controlá-los, materializando-os em quadros de anos/séries, 
horários, relógios, campainhas, ou em salas específicas, pátios, carteiras 
individuais ou duplas, deve ser compreendida como um movimento que 
teve ou propôs múltiplas trajetória de institucionalização da escola. Daí, 
dentre outros aspectos, a sua força educativa e sua centralidade no 
aparato escolar. 

 

Com a implantação da Escola Integrada na EMDO o tempo escolar do aluno foi 

ampliado e passou a ser de nove horas diárias. A preocupação da escola é ampliar 
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esse tempo com qualidade, o que é um desafio, pois esse tempo vai além do 

espaço escolar. Ele está relacionado ao modo de vida da comunidade, pois interfere 

na estrutura familiar e social. Segundo Elias (1998, p.12), “O tempo seja ele físico 

ou social não pode ser considerado em sua objetividade ou substancialidade”. 

 

O tempo da escola vem sofrendo transformações devido ao mercado de trabalho, 

as políticas públicas de assistência social atendendo a demanda da sociedade. 

Esse cenário gera conflitos dentro da escola, pois a família quer o melhor 

atendimento para o seu filho, sem que isso atrapalhe a sua organização familiar. O 

que nem sempre é possível trazendo transtornos para a administração escolar. 

Esse cenário somente é resolvido através de muito diálogo e conscientização das 

famílias quanto a real condição da escola. Segundo Cavaliere (2007, p. 1015): 

 

A organização social do tempo é um elemento que simultaneamente reflete 
e constitui as formas organizacionais mais amplas de uma dada sociedade. 
Dentre os meios de organização do tempo social destaca-se o tempo de 
escola que, sendo a mais importante referência para a vida das crianças e 
adolescentes, tem sido, no mundo contemporâneo, um pilar para 
organização da vida em família e da sociedade em geral.   

 

A escola passou a atender melhor a sua demanda a partir do momento em que 

conseguiu a parceria com o Lar dos Meninos Dom Orione, onde a Escola Integrada 

realiza as atividades do contra turno. Além desse espaço a escola sede tem uma 

área muito grande e com espaços diversos onde acontecem as atividades 

escolares. Os alunos gostam muito de ficar assentados nos bancos e nas mesinhas 

espalhadas pela escola. Eles aceitam muito bem os alunos de inclusão. Os 

professores se ajeitam na sala dos professores e na salinha dos computadores, e 

também circulam na escola juntamente com os alunos. A biblioteca é um espaço 

muito procurado pelos alunos e professores, principalmente no horário do recreio. 

Os funcionários cuidam dos diversos espaços da escola, deixando-a limpa e 

favorecendo um ambiente agradável.  

 

A EMDO é uma escola que se preocupa com seus espaços educacionais, como 

espaços expandidos, interativos e flexíveis. Um espaço que rompa com as barreiras 

das salas de aula que de certa maneira homogeneíza o tempo do aluno de acordo 

com o tempo da escola. Nesse sentido a escola se propõe a se organizar pensando 
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no espaço para todos, onde as diferenças sejam consideradas. Onde o tempo 

pedagógico envolva todas as formas de conhecimento para além do conteúdo.  

 

Com as parcerias da prefeitura (clubes, parques, praças, cinemas, museus) e do 

governo federal (Programa Segundo Tempo, UFMG) a EMDO vem aumentando o 

tempo de permanência do aluno na escola. A escola como referência, mas as 

atividades sendo realizadas nos espaços conveniados. Essas atividades, vinculadas 

à proposta pedagógica da escola, são bem planejadas, controladas e avaliadas pelo 

corpo docente. E nesses momentos, a escola cumpre um papel democrático, do 

ponto de vista cultural. Ela proporciona ao aluno o aprofundamento do seu 

conhecimento e da sua vivência, como também do seu senso crítico. E dessa 

maneira, a escola tenta garantir um melhor desempenho em relação aos saberes 

escolares, em direção a uma educação de qualidade. 
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5. PROCESSOS DE DECISÃO 

 

A direção da EMDO, escolhida por eleição direta, procura conhecer bem a 

comunidade em que a escola está inserida, suas condições, suas necessidades e 

suas aspirações.  Portanto, a direção deve estabelecer uma relação de confiança 

com a sua comunidade, buscando seu envolvimento, seu comprometimento e sua 

participação. Fatores que ajudarão o gestor a se orientar nos processos decisórios. 

Segundo Bradford e Cohen (1984, p. 62 e 63): 

Um leque totalmente novo de opções se abre quando o líder se orienta por 
esta questão: como cada problema pode ser resolvido de modo que 
permite o desenvolvimento das capacidades e comprometimento dos meus 
companheiros de trabalho? 

 

As decisões tomadas, dentro da escola, de ordem pedagógica são as que dizem 

respeito ao currículo, grade, escolha da disciplina que não faz parte do núcleo 

comum, tempo pedagógico, docentes, formação continuada, recursos didáticos e 

projetos educativos. As decisões de ordem administrativa e financeira são 

condições para desenvolver a proposta educativa da escola, que envolve o 

financeiro e o seu patrimônio, a manutenção e a conservação do espaço físico e a 

administração do pessoal. Na rotina da EMDO essas decisões, tanto a pedagógica 

quanto a administrativa e financeira, estão de forma interligada, passando pela a 

orientação e controle da gestora administrativa e financeira. Outras decisões são 

também tomadas quanto ao calendário, no que diz respeito aos sábados letivos, 

excursões e comemorações.  

 

Na EMDO está presente o Conselho Escolar formado por membros de todos os 

segmentos da escola, que foram eleitos em assembleia escolar. Esse Conselho é 

atuante, e juntamente com a gestão é responsável pelas decisões pedagógicas, 

administrativas e financeiras tomadas na escola. A comunidade precisa ser mais 

frequente e mais participativa nas reuniões, já que a sua representatividade é 

essencial para uma gestão democrática. A escola se esforça em fazer um trabalho 

de conscientização, mostrando com antecedência as pautas das reuniões e depois 

informando a toda comunidade, através de circular, o que foi decidido pelo 

Conselho. Para conseguir maior assiduidade a EMDO flexibiliza os horários das 

reuniões de acordo com a disponibilidade dos membros do Conselho Escolar. 
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Algumas vezes, a comunidade se omite em dar opiniões sobre determinados 

assuntos por ignorar os temas abordados. Sabendo disso, a EMDO se preocupa em 

esclarecer, antecipadamente, os assuntos abordados, para que todos possam emitir 

de acordo com seu entendimento as suas opiniões. Ainda assim, a comunidade 

precisa atuar mais, fortalecendo a gestão democrática. 

 

Além das reuniões do Conselho Escolar, na EMDO, acontecem mensalmente, as 

reuniões de coordenação com a direção, para a elaboração dos planos de ação e 

para o repasse das informações e orientações que os coordenadores recebem nas 

formações que acontecem na rede municipal. Acontecem também as reuniões 

pedagógicas, que apesar de não serem deliberativas, nelas, são tirados vários 

encaminhamentos e posicionamentos. As reuniões de pais são suportes para as 

decisões. As assembléias escolares têm o poder decisório. Nesse ano, foi retomada 

a reunião pedagógica remunerada, que apesar de não serem deliberativas, nelas, 

são tirados vários encaminhamentos e posicionamentos. Não se toma decisões 

para o coletivo da escola, mas é um momento de formação e construção de 

projetos. Todas essas reuniões são momentos para reflexão e planejamento, desde 

que os conflitos e as relações de poder, que podem surgir nas tomadas de 

decisões, possam acontecer como processo de desenvolvimento, na construção do 

PPP. 

 

A direção da EMDO tem um compromisso com a comunidade escolar, 

caracterizando o aspecto político do seu papel, possibilitando à escola maior 

autonomia. Uma gestão que fortalece a atuação do Grêmio Estudantil, a Associação 

de Pais que está em processo de formação e a Associação dos Ex Alunos também 

em processo de formação. Uma proposta de interação e confraternização entre os 

segmentos. Essas relações oficializam uma forma de convivência entre esses 

diversos segmentos, influenciando nas tomadas de decisões, democraticamente. E 

de acordo com Hora (1999, p. 53), “a escola como instituição social tem a 

possibilidade de construir a democracia como forma política de convivência 

humana”. 
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6. RELAÇÕES DE TRABALHO 
 
 
As relações de trabalho na escola muitas vezes aparecem como uma relação de 

poder, pois existe uma hierarquia. Conforme com Weber (1979 p.43), poder 

“significa a probabilidade de impor a própria vontade, dentro de uma relação social, 

mesmo contra a resistência e qualquer que seja o fundamento desta probabilidade”. 

O poder não pode se centralizar nas mãos dos diretores em uma gestão 

democrática, onde as decisões são coletivas. Mesmo assim, ainda é a figura do 

diretor o responsável por orientar e fazer cumprir decisões. A escola é uma grande 

instituição, seja ela pública ou particular, com vários segmentos que se interagem 

para manter a entidade em funcionamento constante. Cada segmento tem pessoas 

com funções específicas e pré-estabelecidas, e todas elas devem ter o propósito de 

estarem atentas às regras básicas de organização interna para que as normas 

estabelecidas pela coletividade sejam cumpridas e que principalmente a disciplina 

seja mantida. Portanto, é necessário organizar as relações. 

 

Na EMDO a organização começa na portaria. A portaria é um cartão de visitas. O 

porteiro representa a primeira pessoa a receber a comunidade escolar, sejam pais, 

alunos, funcionários ou professores. A cordialidade, a boa educação ameniza 

qualquer situação seja ela constrangedora ou estressante. Receber o aluno ou o 

visitante e encaminhá-lo ao segmento solicitado, resguardar a portaria são funções 

que se realizadas adequadamente traz uma boa impressão para qualquer cidadão 

que venha até à escola. A portaria da EMDO realiza de maneira satisfatória essas 

funções. 

 

Como na escola possui muitos professores, muitos funcionários do caixa escolar, da 

AMAS e da própria PBH as relações tendem a ser melindrosas. Na secretaria, a 

relação de trabalho é bastante tranquila e o trabalho é bem distribuído. São cinco 

pessoas que trabalham em turnos diferentes, quatro auxiliares de secretaria e uma 

secretária muito eficiente, que tem um jeito muito especial de lidar com os seus 

auxiliares e distribuir adequadamente o serviço. São cordiais e simpáticos entre eles 

e no atendimento ao público. Na cantina o trabalho é árduo e constante. A EMDO 

tem um número pequeno de cantineiras em relação ao que a escola precisa, elas 
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fazem revezamento nos três turnos de trabalho. O trabalho desgastante se mistura 

com as relações pessoais e os conflitos aparecem. Algumas vezes há reclamações 

em que uma se sente humilhada ou explorada, ou mesmo ofendida pelas outras. 

Em algumas situações esses atritos precisam ser resolvidos na direção. 

 

Na faxina e mecanografia as relações são mais harmônicas. Os desentendimentos 

acontecem somente quando há a necessidade da troca de horários ou espaços 

previamente determinados para cada pessoa. Redistribuir o serviço, caso haja 

necessidade, devido a uma falta temporária de um colega, às vezes causa certo 

transtorno, mas é fácil de ser solucionado. Há atritos pessoais, afinal são pessoas 

diferentes e se manifestam de formas diferenciadas, mas nada que compromete o 

ambiente de trabalho. 

 

Entre os acompanhantes de inclusão e os monitores da Integrada as relações de 

trabalho são mais complicadas. Os acompanhantes de inclusão não aceitam com 

facilidade a troca do aluno, o qual acompanha; e essa troca muitas vezes 

pedagogicamente se faz necessária. Entre os monitores e os acompanhantes é 

comum surgir certas intrigas e conversas desnecessárias, que causam desconforto 

entre eles e certo desgaste para a direção. Os funcionários da PBH são chamados 

de auxiliares de escola. São antigos na EMDO e muitos estão próximos da 

aposentadoria. Mantém uma relação muito boa entre eles e o restante da 

comunidade escolar. Possuem funções específicas e alguns não se dispõem a 

realizar nenhuma outra função além daquelas habituais. 

 

O corpo docente da EMDO é numeroso. No turno da manhã atuam os professores 

de primeiro e segundo ciclos. No primeiro ciclo, os professores são mais fechados e 

trabalham de forma mais unida entre eles. É um grupo mais coeso entre si. No 

segundo ciclo, os professores trabalham de maneira mais isolada, o número de 

professores é maior, e o entrosamento entre eles é grande. No turno da tarde atuam 

os professores de terceiro ciclo e o entrelaçando. São professores especialistas e o 

trabalho é mais individualizado, mas a relação de trabalho e bastante amigável. No 

noturno atuam os professores da EJA e Floração. É um grupo reduzido com 

características próprias e o trabalho é sempre interdisciplinar, o que aproxima 

bastante o grupo e facilita as relações de trabalho. Todos os coordenadores têm 
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uma relação muito próxima com os professores e com a direção. O trabalho deles é 

intenso e muitas vezes, a direção atua também na coordenação. Em um ambiente 

tão dinâmico, conflitos sempre existirão, principalmente em um universo onde as 

relações são tão diversificadas.  

 

Construir o conhecimento, criar cidadãos críticos em um mundo de constantes 

mudanças de valores, leva o corpo docente a uma grande exaustão emocional e 

física. A sobrecarga de trabalho do professor pode gerar stress, que provoca o 

absenteísmo, resultando em transtornos para a coordenação e direção. Mesmo que 

essas dificuldades possam afetar as relações de trabalho, a proposta pedagógica 

da escola e o compromisso do professor da EMDO com a educação, não ficam 

comprometidos. Conforme Pimenta (2002, p. 44), os professores precisam ser 

vistos: 

 

(...) como capazes de pensar, de articular os saberes científicos, 
pedagógicos e da experiência na construção e proposição das 
transformações necessárias às práticas escolares e às formas de 
organização dos espaços de ensinar e de aprender, compromissados com 
um ensino e com resultados de qualidade social para todas as crianças e 
jovens. 
 

Existe um grande empenho da direção e da PBH em manter a equipe docente 

sempre atualizada oferecendo cursos de formação continuada aos professores. A 

formação continuada prepara os mesmos para enfrentar os novos desafios 

apresentados no cotidiano escolar e mantêm a equipe atualizada, melhorando o 

relacionamento e aproximando os professores, dando subsídios para a realização 

de novos projetos. Novas idéias aproximam também os professores dos alunos, 

criando um ambiente de maior acessibilidade, confiança e prazer. Conforme 

Schnetzler e Rosa ( 2003, p.27): 

 

[...] a necessidade de contínuo aprimoramento profissional e de reflexões 
críticas sobre a própria prática pedagógica, pois a efetiva melhoria do 
processo ensino-aprendizagem só acontece pela ação do professor; a 
necessidade de se superar o distanciamento entre contribuições da 
pesquisa educacional e a sua utilização para a melhoria da sala de aula, 
implicando que o professor seja também pesquisador de sua própria 
prática; em geral, os professores têm uma visão simplista da atividade 
docente, ao conceberem que para ensinar basta conhecer o conteúdo e 
utilizar algumas técnicas pedagógicas.  
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Como a relação na EMDO não é autoritária, baseada no diálogo e na democracia, 

as decisões são tomadas de forma colegiada, coletiva e não impostas. Algumas 

questões são obrigatórias, por virem prontas da Secretaria Municipal da Educação, 

e precisam ser cumpridas, situação que não condiz com a gestão democrática. 

Nesse sentido Hutmacher (1995, p.57), refere-se “Os estabelecimentos de ensino 

fazem parte do mundo das organizações de tipo burocrático, devido ao seu modo 

predominante de regulação e de exercício de poder”. 

 

Situações conflitantes com aluno são resolvidas primeiramente em sala de aula, 

entre professor e aluno. Em situações mais difíceis a coordenação tenta resolver e 

aciona a família, que ora aparece ora não. Em casos mais extremos a direção atua, 

e na maioria das vezes os conflitos se resolvem na sala da direção, juntamente com 

a família. Em casos extremos, a guarda municipal ou os anjos da escola, que são 

agentes da polícia militar treinados a resolver conflitos dentro das escolas, são 

acionados. Quando a família se ausenta da responsabilidade que deve ter para com 

o filho, o Conselho Tutelar é acionado via Regional. Conflitos entre os segmentos, 

quando aparecem, são resolvidos através do diálogo. Uma importante característica 

da gestão atual. E ao analisar esses conflitos, a escola tem como foco analisar 

como estão às relações entre: direção e coordenação pedagógica; coordenação 

pedagógica e professores; professores e alunos; direção e alunos. Desse modo, 

pode-se chegar a soluções que sejam viáveis para ambas as partes envolvidas. As 

relações de trabalho continuam sendo um grande desafio a ser vencido mesmo em 

uma gestão democrática. De acordo com as palavras do patrono da escola, Dom 

Luiz Orione, padre da Congregação Orionita, o lema da EMDO sempre foi: ”Fazer o 

bem sempre, o bem a todos, o mal nunca a ninguém”. Assim tem sido feito, para 

que a EMDO seja um local onde o trabalho seja feito de forma prazerosa, para que 

o ambiente seja sempre o melhor possível. 
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7. AVALIAÇÃO 
 

A avaliação é um tema de controvérsias. Por toda parte, desenvolvem-se 

avaliações na educação. Essas avaliações geralmente têm em comum o uso de 

provas, construídas com o objetivo de produzir informação sobre o desenvolvimento 

cognitivo dos alunos: a aquisição de conhecimentos e competências considerados 

essenciais para a vida contemporânea. Entretanto, as avaliações diferem bastante 

quando se consideram os seus objetivos. Há avaliações que busca apenas 

monitorar o desempenho acadêmico do aluno para poder tomar medidas corretivas. 

Outras contribuem para a adaptação das práticas de ensino às necessidades dos 

alunos. E outras que fazem associar os resultados da avaliação à distribuição de 

recursos entre escolas, muitas vezes para diminuir as desigualdades. O desafio de 

combater a desigualdade de oportunidades educacionais e investir na construção 

de uma escola democrática, inclusiva e de qualidade para todos exige a formação 

de uma nova cultura de avaliação. Conforme Vianna (2003, p. 34): 

 

Um instrumento de medida (...) pode ser válido para um curso, mas não 
para outro. Pode ser válido para um currículo, mas não para outro; para um 
professor, mas não para outro, inclusive, pode ser válido para uma escola, 
mas não o ser para outra instituição.  

 

Quando se pensa em avaliar pensa-se em uma avaliação que compreende o 

contexto social no qual a escola está inserida, as condições da escola para uma 

aprendizagem satisfatória, os mecanismos utilizados na gestão democrática, a 

atuação dos trabalhadores em educação no processo avaliativo, o desempenho 

escolar dos estudantes. A escola ainda não atingiu todas as situações avaliativas, 

mas se empenha em alcançá-las. A avaliação se concentra no aluno, com ênfase 

no domínio dos conteúdos curriculares e pouco se preocupa em considerar as 

outras situações. Segundo Vianna (2003 p. 56-57): 

Será razoável colocar centenas de milhares de sujeitos em uma única 
escala (...), ignorando completamente a diversidade social, econômica, 
cultural e educacional dessa população e as distorções que influenciam a 
caracterização dos vários índices de desenvolvimento humano? Não seria 
razoável (...) construir norma diferenciadas por regiões, levando em conta a 
diversidade das características individuais. 
 

Durante muito tempo, a avaliação foi identificada como um instrumento para punir 

ou premiar, aguçando, por um lado, a competição e, por outro, gerando uma 

diversidade de sentimentos desagradáveis como: medo, angústia, desconfiança e 
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insegurança. E na realidade a avaliação é uma estratégia para realizar diagnósticos, 

oferecer informações criteriosas, identificar problemas e contribuir para o 

redirecionamento do processo educativo.  

 

A EMDO está desenvolvendo uma cultura de avaliação para poder responder essas 

questões e poder ter conhecimento de causa. Os conceitos/notas são distribuídos 

em exercícios, trabalhos individuais e em grupo, seminários, leitura de livros, 

avaliações específicas, entre outros. Há uma semana de avaliação por trimestre. O 

registro do resultado trimestral do aluno é feito no boletim escolar padronizado pela 

Secretaria Municipal de Educação que usa conceitos e percentuais divididos em 

quatro campos: atitudes e valores, disciplinas específicas, freqüência e 

observações. O professor trabalha com a recuperação, que visa dar ao aluno a 

oportunidade de recuperar os conceitos abaixo da média obtidos nas disciplinas 

cursadas nas etapas. Para tanto, a recuperação é paralela, ou seja, deve ocorrer ao 

longo de cada trimestre. Caso o aluno não consiga êxito na recuperação paralela, 

ele deve freqüentar 20h aulas, durante o ano seguinte, que são os Estudos 

Intensivos.  

 

Além das avaliações internas, de acordo com a gerência de Avaliação de Políticas 

Educacionais, os alunos realizam as avaliações externas. Estas são de 

responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação de Belo Horizonte e do 

Ministério da Educação. São o Avalia BH, a Prova Brasil e o Simave/Proalfa. 

Público alvo do 2º ao 9º ano do ensino fundamental. O corpo docente não oferece 

resistência quanto à aplicação dessas avaliações. Agora, está oficializado também 

na rede municipal o DIA D, com a finalidade de apresentar à comunidade o 

resultado da escola nas provas externas, para avaliação e ações posteriores. 

 

Anualmente, os professores e servidores lotados na EMDO passam pela Avaliação 

de Desempenho feitas por todos da rede, avaliados pelos seus pares e a direção. É 

um processo de identificação, diagnóstico e análise do comportamento de um 

professor durante o período de um ano, analisando sua postura profissional, seu 

conhecimento técnico e sua relação com os seus pares. 
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A avaliação é uma forma de nortear a proposta pedagógica desenvolvida na escola. 

Portanto, a avaliação enquanto parte do PPP deve atender àquilo estabelecido nas 

metas e nos objetivos a serem alcançados.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As reflexões sobre as práticas políticas pedagógicas na EMDO nos mostram 

grandes desafios. Para que a EMDO alcance seus objetivos é necessário que a 

construção do seu PPP se desenvolva alicerçada em uma administração 

participativa, coletiva, com decisões democráticas e que haja um processo 

constante de revisão com possibilidades de reflexão para mudanças, que possam 

acontecer visando o bem estar da coletividade escolar. O PPP é um documento 

necessário visto que dará suporte ao trabalho coletivo da escola. Na sua elaboração 

é fundamental a participação de todos os segmentos da escola para opinar e 

também para o envolvimento na concretização das questões discutidas. Portanto, o 

PPP exerce papel importante para que a educação possa adquirir um caráter 

democrático. Segundo Veiga (2008, p. 13): 

 

O projeto político pedagógico, ao se constituir em processo democrático de 
decisões, preocupa-se em instaurar uma forma de organização do trabalho 
pedagógico que supere os conflitos, buscando eliminar as relações 
competitivas e autoritárias, rompendo com a rotina do mando impessoal e 
racionalizado da burocracia que permeia as relações no interior da escola, 
diminuindo os efeitos fragmentários da divisão do trabalho que reforça as 
diferenças e hierarquiza os poderes de decisão. 

 

O PPP envolve as áreas de conhecimento e as dimensões formadoras, sempre 

buscando a ocupação de espaços diversos como forma de valorizar as discussões 

produtivas e ampliar a aprendizagem. Decidir sobre ele aprova encaminhamentos 

de problemas, garante a elaboração de normas internas e o cumprimento das 

normas dos sistemas de ensino. Decide sobre a organização e o funcionamento 

geral da escola, propondo à direção as ações a serem desenvolvidas. 

 

Buscar uma realização profissional é meta de todos que fazem parte do corpo 

docente da EMDO e trabalhar juntos para a construção de uma escola que ofereça 

uma educação de qualidade é o principal objetivo. Objetivo esse que exige 

empenho, compromisso, dedicação, liderança e respeito às diversidades. Espera-se 

que esse trabalho possa contribuir para a realização desse propósito e ajudar a 

construir uma sociedade mais justa. 
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